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CONCEPÇÕES E PHANTASIAS

PAOITsA QUINTA
Alvares de Asevedo.

Alvares d'Asevedo era um talento de
primeira ordem, uma d'aquellas vo-
caro ?s omnipotentes, que revelão, des-
de o berço, os fecundos dons do gênio.

Lopes de Mendonça.

Os homens grandes são meteoros que brilhão e se conso-
mem para dar luz á terra, disse Napoleão Bona parte em uma
memória, que mereceu o prêmio da Academia de Lyão, e re-
ílectindo-sc mesmo ainda que mui pouco sobre tão elevado
pensamento, conhece-se que além de não ser uma idéa isolada
ou uma phrase á esmo ou sem édito, é mais do que tudo isto;
porque é douclrina e uma douctrina comprovada e acceita no
escoar dos séculos e nó tactear mais ou menos livido da sócia-
bilidade, e a abstração mais estolida, a reflexão menos lhana e

1

o estudo mais insubsistente esbatão ante a inflexibilidade da
verdade, que eln vestes simplices ou íii ages tosas, que, cm ou-,
ropeis carregados de gemmas ou deslizando-se como o ciciar
do favonio, sempre manifesta-se a verdade; porque traz com-
sigo o emblema inextinguiyel da idéa edulcorada pelos tran-
ses amargos e lamentos lentos do Golgoíha e pelos sublimados
martyrios d'esses apóstolos, cuja missão — nunca em vão —
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A pliysionoiiüa íamb&in engana.

( Continuação do numero antecedente)
0 estrangeiro, que viera interromper a conversação assaz divertida;

pois manifestava-se p^las gargalhadas dos assistentes, era um indivíduo
de trinta e oito annos, de olhos pardo?, nariz de corvo, desarmado porém
com o brilhante uniforme de coronel da imperial guarda russa.

O estrangeiro cortejou a todos com delicada civilisação e ápprpximan-
do-se do principe Neulchatel, e em termos assas doces pediu que o apre-
sentasse ao Imperador.

Berthier não se fez rogar, é subindo a escada, que conduzia ao sobra-
do, fez signal do russo que o seguisse, á porta da ante-camara charlou
um ajudante d-ordens e fel-osiguai para guardar o estrangeiro, e diri-
giu-se para a câmara.

O imperador estava passeando com os braços diante de uma mesa^.
onde via-se um immenso mappa da Europa central e sèptenttional;
emquanto o grão-marechal Duroc, duque de Frioul encostado a um canto

ainda hoje o mundo langile só por entre grilos de apedeutismo
sauda; os homens grandes são outros tantos astros e como elles
sujeitos as regras e ao cumprimento do Supremo Architypo —
rápidos na terra deixão comtudo uma estrada luminosa, por
onde vai transitar a posteridade, c em cada marco lê os can-
ticos, as scenas e quiçá mesmo os soíírimentos d'essas imagi-
nações coruscantes de luzes e — Manoel Antônio Alvares
de Asevedo é um desses fachos irradiantes; — a estrada lu--
minosa — suas obras e em seus versos — verdadeiros marcos,
ve-se o gênio, o adejo sublime de sua inteiligencia, suas con-
cepções inexhauriveis e elevadas como o vôo do condor nos
pincaros das Andes, suas idéas grandes como o espaço, e im-
mensas como o oceano resumem a magnífica perfeição d'esta
obra do Eterno, ás vezes seu canto parece uma melodia d'esses
bardos do Thabor, dedilhando sonoros e melodiosos psalterios
á sombra das palmeiras, ás vezes a voz triste e melancólica do
infeliz, que olha para o céo como o ponto em que divisa sua
estrella prestes á esboroar-se, veze-s porem são gritos agudos
da araponga no deserto, queixumes.(jtaque soííre, são doridos
gemidos do que tragou as feses do -sèepticismo, então seis-
mando scismando em arroubos indescreptiveis, em illusões
bem-lindas como essas formas voluptuosas de iascivas pecca-
doras entregando-se ao furor da sensualidade — era mais do
que um genio e se vivesse em tempos idos seria um semi-deus,
nos doimens druidicos um Irmensul, nas cavernas germânicas
um oráculo, nos bosques de Trophonio ou nos carvalhos de
Dodona um Deos do Olympo.

Objectos ha em a natureza, cuja forma só se distingue bem

da sala seguia-o com os olho?, e um coronel ajudante de campo escre-
via em outro canto.

Berthier entrou e dirigindo-se para Napoleão disse:
Senhor, um tenente-coronel russo exige a sós uma conferência com

V. Mageslade.
E onde está esse homem? perguntou rapidamente o Imperador.
Na porta da vossa ante-camara.
Pal-ò introduzir, marechal.

Esse que causava o terror aos monarchas da Europa, entrou na ante-
câmara, onde o marechal introduziu o estrangeiro.

Napoleão, depois que Berthier retirou-se, lança um olhar perspicaz e
profundo sobre esse official, e depois de tel-o observado com esta atten-
cão do genio, que prevê, um sorriso deslisou-se por seus lábios.

0 que quereis? perguntou-lhe poríim.
Senhor, respondeu, em bom franeez, o official russo, o que eu quero é

servir ás ordens de V. Ivlagestade.
Sois desertor?
Nào, imperial senhor; porem motivos terríveis forçarão-me a o liar

pátria, compatriotas e monareha, e se V. Magestade apraz ouvir-mà
contarei cai poucag palavras minha historia, e a causa que me,trouxe
até a presença imperial de tão bondadoso guerjeiro.

Eu vos escuto, Sr. official.
Napoleão atirou-se em cima de um tamborete e esperou.
E o russo principiou d'esta maneira:

Nas margens do Viatkza, perto de Glazov ergue-se um castello edi-
ficado no tempo de Pedro I, mansão hospitaleira, e berço dos condes de
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affastando-nos d'elle, disse Laraartine; a proximidade tolhe o

ver do mesmo modo que a distancia. ^ : .
-Alvares de Azevedo á prinioiiu vista pamce uma, sybilla

com os caheilos desentransados evos pés calçailos eni sandálias

transitagijo por entre frondosos carvalhos e murmurando ora

quéixames e ora suspirando pela morto como.sa ve nos versos

abaixo transcriptos, no primeiro julga-se o ente, abomdo da

terra que procura esvoacar até Deus, parece que sua alma

tende a eniancipar-se; porem nos segundos julga-se o.vian-

dante, que sentado em tombada pedira em caviíloso trilho o ao

aídor do sol, chora e"'soluça peíos prazeres da infância e pelos

gosos da mocidade, e que de continuo vò no po as pétalas
murchas de vividas flores, os ramos seccosde fr.ondozas arvo-

res e as illusões quebradas do phanal extremoso; nisto porem
ainda pôde a critica notar a vastidão de seus ampiexos e os

aorysolados: de sua muza.
Eu deixo a vida como deixa o tédio
Do deserto, o poento caminheiro.
--Como as horas de um longo pesadello

. ..« Que so desfaz aos dobres de um sineiro.

Se eu morresse amanhã, viria ao menos
Fechar meus olhos, minha triste irmã;
Minha mãe de saudades morreria,

Se eu morresse amanhã!.
Quanta gloria pressente o meu futuro!
Que aurora de porvir e que manhã!
Eu perdera, chorando essas coroas,

', . 
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Se eu "morresse amanhã!

Talento.prodigioso conhecia as obras de V.Hugo, Musset;

Lamartine e sobretudo Byron, estudara as,. literaturas euro-

pôas; a natureza e o fogo de suas paixões relratão-se nas poe-
sias: Anjos do mar, a cantiga do Sertanejo, o Crepusculo do

mar e no Vagabundo reprodtiz-se a tendência realista de Hei-

ne; com tudo triste como essas almas tristes, em cuja fronte

estampou Deus — o gênio c o infortúnio, eil-o divagando

pela vida como BeVanger, eil-o endeosando Bocage o Georges

Sand o procurai! lo, eclectioo como era, desculpar o marasmo

que atrophiára Voltaire,í\ousseau, d^Alembert, Didcrot, Mus-

sj o Chatterton ; como os laíinos poetas apresentava seus ver-

sos taes quaes erão; porque, segundo dizia, o tedioso emendar

gela a veia, escreveu a analyse sobre o Jacques Bolla de

Musset o o Aldo do G. Sand, e o seu Macario, inspiração eon-

fusae realisadaá pressa como um pintor febril e tremulo,
; tem laivos cia Tempestade do Shakespeare, è do Beppo de By-

ron.-e quem quiser ler uma idéa exacta ou approximada da

Noite na Taviírna, onde esvoação herors.— semi-Fausts e
¦semi-I). Juahs; leia os contos plianiaslicos de Hoffmann, e se

n'aquclla não encontrar espectros ameaçadores, duendes, cre-

pilaçao de ossadas e phantasmas, verá çomlfuid a phanlasia
com todos os seus horrores, e o idealismo com todos cs seus

mysticos-arnaios, c s^u cslylo se traz um cmbryão de factos e

palavrões c còmtirdo forte o falia-nos ;Y imaginação.
Não nos arrogámos de critico o apresentámos, como o Sr.

Wolf, alguns trechos sobre o cmbryão de phrases bollas porem,
o mais das vezes pouco significativas, que cm vez de esclarecer
menoscabão.

O mui distineto o erudito Dr. Fernandes Pinheiro no seu

Curso de Litteralura, fallando sobre tão illustre poeta diz:
Discípulo de Byron, educado na descrença ^Alfredo Musset,
alisto urso Alvares d'Azevedo na legião dos quo amaldiçoam o
mundo antes de cpnhecel-o, o moslrão-se gaios antes do tra-
ballio. Foi esta uma lamentável tendência que impregnou do
fel do scepticismo os cantos d'um poeta mancebo, cujo futuro
com purpureas nuvens desenhava-se nos paramos da gloria.

, • O sol éo rei dos astros, ó o corpo esphecicotmais luminoso

porém tem manchas: A de Azevedo se tem defeitos comtudo 6
o ápice do talento humano, é o ponto mais elevado a que altin-

gir pode o homem —- porisso o século XIX, o mundo intellec-
tual que é mais vasto cio quo o mundo material o que é ainda
mais brilhante; porque não admitte nem os prejuízos do nas-
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Krankes, cu.io único representante acha-se na presença de Vossa Mages-
tade. Nascido de pais nobres, fui enviado a Pariz em 1792, tendo apenas
de idade uns desoito annos, levando comnrgo bastante.credito e um sim-

pies escudeiro, tão ignorante que apenas sabia manejar as armas; che-

guei a grande cidade na oceasião em que o povo invadia asTulherias

pedindo em clamores âssàs violentos a saneção dos decretos; moco e

por conseqüência inexperiente, aceitei as idéas novas, que abrazando
"meu cérebro escaldava a imaginação e eu sonhava um mundo de deli-
. cias, tendo-se declarado a guerra contra a Áustria e Prússia os clubs
fervido, os comitês trabalhavão, e de novo os republicanos atacarão as
Tulherias, ahi conheci o prisma das idéas, a falsidade dos principio?, o
erro atraz da verdade ; abi o povo desbota assassinou brutal e violenta-

enlo os Suissos, exforçados defensores da Franca atravez dos séculos,
enò^T*ia2 e 3 de Setembro padres, frades, freiras, ve-lhos, meninos e vir-

gens, tudo foi pasto d'esses instrumentos terriveis d'esses mal elabo-
rados princípios, e eu mesmo escapei apezar de declarar em alto e
bom som o republicanismo de minhas idéas, dius depois abolirão o reino,
e começarão o processo do rei martyr, no mesmo dia que Dumourier
-batia os Prussianos em Jemmapes; sàjíi de Paris o de França; parti para
Bélgica esperando o resultado diêsse processo e d'esse exaltamento. e
soube da morte do rei apoz a morte da realeza, e immediatamente alis-
tei-me nas fileiras austríacas como voluntário ; d uraiite a campanha de
96 a 97 eu bati-me contra a França, contra os homens sustentadores do
homicidio e finalmente contra vós, que cobristes de gloria em tão estu-
pendos combates, fui chamado ao castello de meus pais por meu procu-
rador afim de assenhoriar-me dos bens, que a morte de meu pai me dei-

xava possuidor; achei-me rico e principiei à reunir em minha habitação
os homens mais ou menos abastados e á ensinar as theorias que aceitava
em Paris e contra as quaes me tinha batido, mas eu fazia isto por tornar-
me popular, e tornando-me popular teria ou os cárceres da Sibéria por
castigo ou uma ascendência prodigiosa; felizmente fui chamado á S;
Petersburgo, onde o Czar me desposou como uma joyeri polaca, bella e
tão rica quão encantadora, e nomeou-mo seu escudeiro-môr, aceitei
apressuroso e mal advinhava quo no fundo da taça encontraria o lethal
veneno; o assim aconteceu: em 1805 parti para o exercito como escu-
deiro do Czar, assisti á derrota de Austerlitz e salvei-lho a vida assás em
perigo;ílz as campanhas daí.Polônia, e fui nomeado capitão c duque;
lancei-me aos pés do Czar, e como um servo agradeci essa demonstração
da benevolênciaImperial; era porém presente de um grego enganando
um troyano; continuei na minha carreira, sendo enviado á Áustria o
Inglaterra com papeis importantíssimos, recebido em todos os salões
como o favorito do Autocrata; porém um dia o véo pahiu: chegando de
uma viagem a Minsk, entrei em minha residência em S. Petersburgo por
uma porta falsa, e dirigindo-me para o aposento de minha esposa, ouvi
vozes desconhecidas c enlouqueci; não tive animo de proseguir, recuei,
e encaminhei-me para a habitação cio porteiro, bati, e o porteiro vendo-
me recuou attonito, fechei a porta, tirei do bolso uma carteira e da bainha
a espada, e disse com voz penetrante:

Continua.
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cimento, nem as ninharias de nacionalidade, acolhem-no por
entre os applausos, as lapides marmóreas dos sarcophagos
enlre-abrem-se e os poetas dos tempos idos dcscmbuçào-se de
seussudarios mortuarios, desentorpecem seus dedos do gélido
contado da morte c volvendo as eburneas lyras entoão hoâan-
nas infindas á tão preclaro genio — abrem-se as portas do
Panthéon, accendem as pyras c resoão pelas arcadas os'can-
ticosdos bardos : Homero, Dante, Shakespeare, Byron e pleiade
inclyta dos cysnes-poetas voão para receberem o novo ídolo
das concepções, eil-o recebendo do passado o laurel, cii-o
coroado pela posteridade apontando-nos para o futuro — que,
segundo dizia, è a vegetação nova gué se prepara.

Se a Grécia e as sete cidades dispulão o berço de Homero,
se os paços de Morven repelem os versos do ancião Ossian, se
nas laudas da historia sanctifica-sc os nomes do Camões e Cer-
vantes, devemos hoje cm termos os mais neologislicos, em os
vocábulos mais laudatorios, c em expressões assas encomias-
ticos levantar a apolbeose á aquelle, que na juventude manifes-
tou-se um Moyses — aos vinte annos estampou no calendário
do século seu nome rodeado pelos anademas do talento c do
genio, morto emquanto homem, é vivo cmquanto celebridade
porque o condor dominando em adejos brilhantes pode sumir;
porem sua gloria estampa-se tio cérebro d-aquelles que invejão
seus primasia, orgulhemos de tel-o possuído e que sempre to-
dás as expressões da gratidão, que todas as hyperboles sejão
apoucadas demonstrações do pensar ilhistrado da posteridade.

A. de Azevedo abriu-nos as portas ele Chanaan, entremos
pois n'esta torra onde o gozo é in lindo e os sonhos perdura- ;
véis.

¦

11 BoiHinct feliz
OU

mllaencia da boa ou má estreite
Como as criaturas têm as flores o seu destino, como as criaturas

nascem, sob a influencia de bóa ou má estrelía, c, sugeitão-se
aos caprichos {Tosse astro a que chamamos signo. É uma as-
serçãoprovada a todos os momentos. Experimenta a criatura a
sua má sorte em Iodos os azares da vida, vò constantemente
frustrado os seus mais bem combinados cálculos, c suas ideas
naufragarem de continuo na própria taboa de salvação, cm
contra o influxo do sua má estrelía, o, levada ao paroxismo clò
desespero, exclama — é a minha má estrelía? Ao contrario,
aquellcs favorecidos do desuno, tudo lhes sálie á medida de
seus deseios; jogão as bolas com òffeitò contrario o carambo-
ião; meitem-se em altas cavallarias, e quando no maior dos
apuros estão já com um pé a borda do abysnío, lá vem o seu
anjo bom quo lhes segura por urna perna, o elles já safos do
perigo que cordão exclamão contentes — Ah! minha boa es-
trclla!

Parece isto uma historia da earoxinha mais é verdade; —
vê-só disso iodos os dias.

Ahi estão os fados para provarem ; ma?, não valendo contra
estes, argumentos. deixcmos'os factos e passámos ao que serve.

Assim pois, como já disse, as flores lambem tem a sua bóa

esperão, são estranguladas do tronco pela mão cTum travesso
rapaz, que se extasia em dcsfoíhal-as e lançal-as em immundos
lugares, outras são decapitadas por estes jardineiros estúpidos
e ávidos de dinheiro, que o seu primeiro cuidado é logo ao
romper do dia, quando as pobrezinhas ostentão suas graças e
fragancia pòl-ás em conlaclo. com o aço de sua estúpida*the-
soura, e amarradas bruscamente vão adornar os salões fétidos
(Testas filhas de Jerusalém. Ao contrario aquéllas que em seu
fado tem a sua Loa estrelía, não é a mão travessa do traquino
pequerrucho que encontrão para cstrangulal-as; mais sim a mão'
zinha, delicada e aristocrata d'uma d'essas deozas de Rubens,
Raphael, ou de Canova, que o cinzel dcPhidias, tão bem soube
imitar; dVma dessas donzellás pallidas de romantismo e de
olhar melancólico, colhendo-as para deposital-as em logar
oceulto aonde sinta as repelidas pulsações d'um coração cheio
de amor e de esperanças, ou feitas em delicados ramalhetes e
collocadas em vasos odoriferos, para em um bem aventurado
boudoir, estudarem aquella íingoagem muda, em que primava
a linda Greichen de A. Dumas, e em que todas tanto crêem.

Outras postas semelricamentc em forma de lindos bouquets,
vão para cabeça de um astuto marchand de íleurs,serem apre-
goadas e postas, em almoeda, nos bailes, nos lheatros e nos
cafés-concertos.

Ainda para esta há ahi omadiíferença de boa ou má estrelía.
Uma vez postos em almoeda, passão por meio de uma per-
mutação inonclaria das mãos do marchand de fleurs para as
dos dilettanles para serem depositadas aos pés do ídolo de
suas affeições, acompanhadas de um bravo expressivo e luxu-

^or^>^^ripso;,,inas algumas perseguidas ainda por sua má estrelía vão
çahir aos pés de feios edisformesiclolos, e corridas de vergonha
desfolhão-se por si mesmo, ou cabem aos pés de algum d'esíes
entes de gênero grotesco, e lypo caricato que tardo abundão;
porem aquéllas, que a sua boa estrelía lhes é propicia, são leyan-
tadas do tabla^ío por uma mãò-zinha aveiludada, que de olhar
bregeiro e penetrante encara o publico, quando este no auge
do emthusiasmo ouvindo o final dá cançoneta, — une femme
qui trompe, ou mesmode outras, como Casimiro, asseyez-vous
dessus, e Chico lhes são arrojadas aos pés.

Foi esta a sorte que teve o nosso bouquet, ro final da con-
çòneta asseyez-vous dessus, c por isso o reputamos feliz.

C. Avellar.

" 

. 

¦

Critica.
As vezes operão-se casos bem singulares: alguém escreve

qualquer artigo e offercce a apreciação de indivíduos habilitados
ou não que retalhando os melhores trechos, apontando inexac-
iidões históricas e descuidos repãraveis, vão matar com a
foice da critica mal-entendida a flor em botão; ás vezes mesmo
certos e determinados membros dó estolido opedeutismo pro-
curão anáíysar progranimas de periódicos c demais escritos
collocadòs mui acima (feitos e em razão dos mesmos serem
consocios dos antros trèyosós do pedantismo e qticm sabe se
não habitadorès das regiões safaras das gralhas.

O trabalho acima trãnscripto foi victima do escalpéllo, comoi
oa má estrelía. Aquéllas perseguidas por este.., quando menos porém discordámos das opiniões emittidas pelo critico, apre-
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sentamol-o ao publico como um escripto não diremos calhego-

gorico; porém agradável e cuja exposição se um tanto forte

com tudo suave deve merecer o conceito d'aquelles, que até

teje hão lido com praser os artigos insertos no Cosmo Litte-
írario.

Parte Poética

Carapuças.
I

Quando a pátria s'exulta
Be possuir no seu grêmio,
Muitos jovens de estudos
Quer em arte ou em genio ;

Quando nossa pátria chora
A perda de bons poetas;
Apresentâo-se candidatos
Centenares de patetas;

Quand'os astros s'escurecem
Com nuvens de mil — Garcinhas.
Eis que sahe da Carioca
Estupendo — Mal das Vinhas;

Quando as photographias
Tirão retratos mal feitos,
Fazendo muitos zarolhos
E outros grandes defeitos;

Quand'os pães vão sommando
Os muitos gastos do armo,
Os filhos jogão o bilhar
E fumão charuto havano.

Chovem também nas igrejas
Que não passa de folia,
Discursos verdes e azues,
Em missas de sétimo dia;

Quando o commercio soííre
Com'a grande patuscada
De negociantes fallidOs,
Ao que reina a velhacada ;

Quanto mais caros ficão
Os — pince-nez de vidraças;
Ve-se centos de macacos
Que infestão nossas praias;

Es'as moças tem por gosto
D'entrerem passa-tempos
Com esses bobos janotas,
Chovem as cartas aos centos;

W^éi: Vai também pegando a moda
Y^N-Çe meninas se casar

Com homens de setenfannos
Que as não podem aturar;

Quand'as mocas da — vidinha
Ostentâo tantas grandesas
Que se fossem a Inglaterra.
Passarião por princezas;

II

i
lli

Ap parecem outros tolos
Que já se julgão letrados,
Criticando dos costumes
Com obras de pés quebrados!

Que lembrão Gonçalves Dias
Da sua pátria natal!
E fazem mil artiguinhos
\s _ areias — de Funchal.

IV

Receitando á humanidade
Que tem as nádegas estreitas,,
As — Bisnagas — portuguezas
Usadas por elle Freitas!

As illustradas redacções
Retratão varias figuras,
Sempre muito parecidas
Com as — cujas — creaturas!

Vão aos bailes e theatros
Ao oriente das — Helenas,
E vão gastando sem regra
Boa somma cas — pequenas!

VI
Trazem elogios pomposos,
Signaes de maconaria,
Não faltando os pontinhos
No fim da quinquilharia!

VII
Fogem outros par'o Prata
Levando da burra — o sumo
Roubam até os seus livros
Para lhes darem consumo .

VIII

IX

Namorando velhas e moras,
As viuvas e casadas,
E até as — negras — das casas
Vão namorar nas escadas !

...

Que as retratão de nymphas,
Com lindas faces rosadis,
Embora ellas não passem
De baratas descascadas!

Es' algum filho apparcce
Do matrimônio a paga
0 velho mesmo careca
Tem d'aturar com a carga!

XI
Os fidalgos se rebaixão
Cá no Rio de Janeiro,
Por brigar em nossas ruas
Um mordomo e conselheiro !

(Continua)

Flor de amor.
Flor matutina de tristonho encanto
Nascida em pranto sem calor — do céo —

Porque nasceste pobresinha em peito
Que hado ser leito mortuario teu ?

Embora! — cresce minha — flor - em pranto
Hei de entretanto te orvalhar de amores;
Serás a sombra deste sonho pulchro,
Que no sepulchro acabará co'as flores.

Nasceste tarde minlva - flor - bem tarde!

È _ ella — arde por amar! — bem sei...
E não tens - delia - minha — flor — bafejes

Que são os beijos que por ti sonhei!

Aü _ ella — apenas o mormaço quente
Da te temente de um olhar de fogo,

Que alenta apenas acordando mais
ôs tristes — ais! — por uma ausência logo!

Oh! como pôde ser tão fria aquella,
Que ardente e bella disfrutando vae
A mais sensível estação da vida,
De amor florida — que não solta um ai!

Vive — flor — minha na minh'alma afllicta,
Já que ella a dita de te amar não deu —

Se não tiveres — flor de amor — prazeres
Ao feneceres tu amarás lá no céo!

Já que este mundo para ti não olha
E te desfolha no altar do ouro '

Dáme a mim só os virginaes odores
O' meus amores! ó meu sonho louro!

G. F. de Almeida,

Acroslico.
Carlota!... que visão celeste!
ah 1 manes de Dircèo e de Glaucesle!
risonhamiusa, minha amante,
lyra de Tasso, lyra de Daniel
ó Pastores genlis correi do prado
Traçai-me uma capelia só de flores
achei, (que ventura!) os meus amores

Recebe-se assignaturas nesla typographia c na rua do Par-
to n. 110; c roga-se aos Srs. que possuem listas com assigna-
turas, o favor de nos remeltcl-as afim de fazer-se a distribui-
cão dos jornaes:

O Cosmo Luterano sahirá todos os domingos, e o preço das
assignaiuras é o segumle: Anno SÁ Semestre 48 e Trimes-
tre 28.

Typ. de C. A. de Mello, rua do Sabão n. 130.


